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			Eve Dallas: Ficheiro de Pessoal


			Nome: Eve Dallas


			Nacionalidade: Americana


			Patente: Tenente de Homicídios, Polícia e Departamento de Segurança de Nova Iorque


			Nascimento: 2028


			Altura: 1,75 m


			Peso: 54 quilogramas


			Olhos: Castanhos-dourados


			Cabelo: Castanho-claro


			Número de Identificação: 5347BQ


			Serviço: Começou treino para agente policial na Academia em 2046, com 18 anos. 


			Família: Entre os oito e os dez anos de idade, Eve viveu numa casa de acolhimento enquanto os seus pais eram procurados. Eve foi encontrada sem qualquer identificação, sem memória e traumatizada, tendo sido vítima de agressão sexual.


			Motivo de Eve para ser polícia: “É quem eu sou. Não se trata apenas de alguém ter de fazer este trabalho, embora as coisas sejam como são. Mas eu tenho de fazer este trabalho.”


		


	

		

			Citações


			Os esqueletos sangram perante o assassino.


			— Robert Burton


			Por vezes encontramos honra por entre ladrões.


			— Sir Walter Scott


		


	

		

			Prólogo


			Estava a acontecer um assassinato.


			No exterior das janelas protegidas com painéis de privacidade e cerca de quarenta e seis pisos abaixo da morte, a vida continuava — ruidosa, desconhecedora e irritável.


			Nova Iorque estava no seu melhor naquelas agradáveis noites de maio, quando as flores explodiam em toda a sua beleza ao longo das avenidas e se espalhavam nos carros dos vendedores. O aroma que libertavam quase ultrapassava o fedor dos tubos de escape produzido pelo trânsito terrestre e aéreo que enchia as estradas e as vias aéreas. 


			Os peões andavam apressados, deambulavam, ou saltavam para as passadeiras deslizantes, dependendo do seu estado de espírito. Mas muitos faziam-no em mangas de camisa ou com as t-shirts de cores néon que eram a novidade da estação, naquela bonita primavera de 2059.


			Os carrinhos ambulantes vendiam bebidas gasosas com os mesmos tons violentos e o vapor dos cachorros-quentes de soja elevava-se alegremente no perfumado ar noturno. 


			Aproveitando a luz do entardecer, os jovens dançavam e saltitavam nos campos desportivos públicos, treinando agradavelmente com bolas, arcos e tacos. Em Times Square, o negócio das casas de vídeos estava parado, já que os clientes preferiam concentrar as suas atividades nas ruas. Mas as lojas de artigos sexuais e os locais de reunião continuavam animados. 


			Na primavera, ainda eram muitos os que preferiam virar-se para a pornografia. 


			Os autocarros aéreos transportavam clientes para o Centro Comercial Aéreo e os anúncios iam desfilando a sua interminável tagarelice, tentando encaminhar ainda mais compradores para as zonas comerciais. 


			Comprem e sejam felizes. E amanhã? Comprem mais. 


			Os casais jantavam ao ar livre ou demoravam-se nas bebidas antes da refeição, falando de planos, do maravilhoso tempo, ou dos detalhes das suas vidas quotidianas. 


			A vida pulsava, florescia e crescia na cidade, ao mesmo tempo que lá em cima, outra vida era tirada.


			Ele não sabia o nome dela. Não tinha qualquer importância o rótulo que a mãe lhe dera quando entrou neste mundo a choramingar. Importava-lhe ainda menos o nome que, chorosa, levava consigo enquanto ele a expulsava do mundo.


			O que interessava era que ela estava lá. No sítio certo, à hora certa.


			Tinha entrado para fazer o turno noturno da Suite 4602. Ele esperou, com grande paciência, e ela não demorou muito. 


			Usava o uniforme preto com um elegante avental branco próprio do pessoal de limpeza do Hotel Palácio. O cabelo estava cuidado, como seria de esperar de uma das funcionárias do melhor hotel da cidade. Era brilhante, castanho e estava apanhado junto à nuca com um travessão preto simples. 


			Ela era jovem e bonita, o que lhe agradava. Embora ele tivesse procedido da mesma maneira se ela tivesse noventa anos e fosse feia. 


			Mas o facto de ser jovem e suficientemente atraente, com o rosto moreno e os olhos escuros, tornaria a tarefa que tinha em mãos um pouco mais agradável. 


			Ela tocara à porta, naturalmente. Duas vezes, com uma ligeira pausa entre os toques, conforme ditavam os procedimentos. Assim, dera-lhe tempo para ele se esconder no generoso guarda-roupa do quarto.


			Quando abriu a porta com o cartão de acesso, chamou.


			— Limpeza — disse, naquela voz ritmada e melodiosa que as pessoas na sua profissão usavam para anunciar a entrada nos quartos que na maior parte das vezes estavam vazios. 


			Atravessou o quarto e dirigiu-se primeiro à casa de banho, carregando toalhas lavadas para substituir aquelas que o ocupante, registado como James Priory, podia ter usado desde que dera entrada no hotel. 


			Enquanto arrumava a casa de banho, cantarolou um pouco, uma música alegre para lhe fazer companhia. Assobia enquanto trabalha, pensou ele do seu posto no guarda-roupa. Podia aproveitar o facto.


			Esperou até que ela voltasse ao quarto, depois de amontoar as toalhas usadas no chão da casa de banho, que apanharia depois. Esperou até ela se encaminhar para a cama e acabar de dobrar a colcha de cor azul.


			Ela tinha orgulho no seu trabalho, reparou ele enquanto a observava a formar um longo triângulo com os lençóis no canto esquerdo da cama.


			Bem, ele também tinha. 


			Agiu com rapidez. Antes que se abatesse sobre ela, ela viu apenas um borrão indistinto pelo canto do olho. Gritou, longa e sonoramente, mas os quartos do Palácio eram à prova de som.


			Ele queria que ela gritasse. Iria ajudá-lo a atingir a disposição certa para desempenhar a tarefa que ali o levara. 


			Ela agitou os braços, tentando alcançar o comunicador que trazia no bolso do avental. Ele limitou-se a torcer-lhe o braço atrás das costas, apertando-o com força até que o grito dela se tornou num gemido de agonia.


			— Não podemos permitir isto, pois não? — perguntou ele, tirando-lhe o comunicador e atirando-o para longe. — Não vais gostar do que vai acontecer — disse-lhe. — Mas eu vou, e, no fim das contas, isso é que importa. 


			Prendeu um braço em volta do pescoço dela, levantando-a do chão — ela era baixa, mal pesava quarenta e cinco quilos — até que a falta de oxigénio a deixou inerte.


			Ele tinha uma seringa de pressão com tranquilizantes potentes para usar como recurso, mas numa mulher tão pequena não ia ser necessário.


			Quando a libertou e ela caiu de joelhos no chão, esfregou as mãos e sorriu brilhantemente.


			— Música — ordenou e os sons crescentes de uma ária de Carmen que já tinha programado no sistema de entretenimento inundaram o quarto.


			Maravilhoso, pensou, inspirando profundamente, como se pudesse inalar as notas musicais.


			— Muito bem, vamos lá ao trabalho.


			Assobiou enquanto a espancou. Murmurou enquanto a violou. E quando a estrangulou, já estava a cantar. 


		


	

		

			Capítulo Um


			A morte tinha muitas camadas. Uma morte violenta acrescentava mais algumas. O trabalho dela era procurar por entre as camadas e encontrar uma causa. Na causa, encontrava a justiça. 


			Qualquer que fosse o modo com que o assassinato fosse cometido, a sangue-frio ou não, ela jurara persegui-lo até à sua raiz, e servir os mortos. 


			Naquela noite, a Tenente Eve Dallas da Polícia e Departamento de Segurança de Nova Iorque não estava a usar o seu distintivo. Assim como a arma de serviço e o comunicador, o distintivo estava guardado na elegante bolsa de seda do tamanho da palma da mão que Eve considerava embaraçosamente frívola. 


			Não estava vestida como uma polícia, mas usava um vestido brilhante em tons pêssego que caía sobre o seu corpo alto e esguio, com um dramático decote em V nas costas. Uma fina corrente de refulgentes diamantes adornava-lhe o pescoço. Nas orelhas, que fora recentemente convencida a furar, levava mais brilhantes. 


			Mais ainda estavam espalhados como gotas de chuva pelo cabelo castanho curto, o que a fazia sentir-se ligeiramente ridícula. 


			Por muito elegante que a seda e os diamantes a fizessem parecer, os seus olhos continuavam a ser inteiramente os de um polícia. Castanhos-claros e frios, perscrutavam o sumptuoso salão de baile, observavam os rostos, os corpos e consideravam as medidas de segurança.


			As câmaras encastradas no elegante estuque do salão por cima das suas cabeças não tinham qualquer obstáculo, eram poderosas e ofereciam uma visão completa do espaço. Os digitalizadores sinalizariam qualquer convidado ou funcionário que levasse consigo armas ocultas. E no meio dos funcionários, a serpentear por entre as conversas enquanto ofereciam bebidas, andavam meia dúzia de experientes seguranças profissionais. 


			A ocasião exigia convite e os convites continham um selo holográfico que era examinado à entrada.


			O motivo para estas precauções, e outras, era um valor estimado em quinhentos e setenta e oito milhões de dólares em joias, obras de arte e recordações atualmente em exibição por todo o salão de baile. 


			Cada um dos expositores estava cuidadosamente disposto para causar o maior impacto e era guardado por sensores de campo individuais que mediam o movimento, a temperatura, a luz e o peso. Se algum dos convidados ou funcionários tivesse bicho-carpinteiro nos dedos e tentasse tirar um brinco que fosse do seu lugar exato, todas as saídas seriam fechadas e trancadas, os alarmes soariam e uma segunda equipa de agentes, escolhidos escrupulosamente por entre uma força de elite da Polícia de Nova Iorque, seria chamada a juntar-se à segurança privada presente no local. 


			Para a mente um pouco cínica de Eve, todo aquele aparato era uma tentação idiotamente elaborada para apelar a demasiadas pessoas, numa área demasiado grande, numa exposição demasiado pública. Mas era difícil discutir a disposição elegante das coisas.


			Na verdade, aquele tipo de elegância era exatamente o que esperava de Roarke.


			— Então, Tenente? — A pergunta, feita com um tom de divertimento numa voz que carregava o ar nebuloso da Irlanda, chamou a sua atenção para o homem.


			Na verdade, tudo em Roarke chamava a atenção de uma mulher. 


			Os olhos dele, do azul mais pecaminoso, destacavam-se num rosto que fora esculpido num dos melhores dias de Deus. Enquanto a observava, a boca de poeta de Roarke, a mesma que muitas vezes lhe dava vontade de se debruçar para uma rápida dentada, curvou-se, uma das sobrancelhas negras elevou-se e os dedos compridos percorreram possessivamente o braço despido de Eve.


			Estavam casados há quase um ano e aquele tipo de toque inesperado e íntimo ainda lhe alterava a pulsação. 


			— Mas que festa — disse ela, transformando o débil sorriso dele num enorme e devastador sorriso rasgado. 


			— É, não é? — Com a mão ainda levemente pousada no braço dela, Roarke passou os olhos pelo salão. 


			O cabelo dele era negro como a meia-noite e caía-lhe quase até aos ombros, no que Eve considerava o seu aspeto de selvagem guerreiro irlandês. Acrescentando a isto a constituição alta e musculada num elegante fato negro, obtinha-se uma combinação diabólica. Era evidente que muitas outras mulheres presentes no salão concordavam com isto. Se Eve fosse uma mulher ciumenta, teria sido obrigada a dar umas boas tareias só por causa dos olhares atrevidos e ávidos disparados na direção do seu marido. 


			— Estás satisfeita com a segurança? — perguntou-lhe Roarke. 


			— Continuo a achar que fazer isto num salão de baile de um hotel, ainda que o hotel seja teu, é arriscado. Tens centenas de milhões de dólares em tralha espalhados pela sala.


			Roarke estremeceu ligeiramente.


			— Tralha não será exatamente a expressão que pretendemos alcançar com os nossos esforços publicitários. A coleção de arte, joias e recordações de entretenimento de Magda Lane é indiscutivelmente uma das melhores que alguma vez esteve em leilão. 


			— Sim e ela vai ganhar uma pipa de massa com ele.


			— Espero honestamente que sim, uma vez que por tratar de todos os detalhes de segurança, exibição e leilão, a Indústrias Roarke vai ganhar uma bela fatia do bolo. 


			Roarke também estava a examinar o salão e apesar de ser tudo menos polícia, observava, media e estudava todos os aspetos que a mulher já examinara.


			— O nome dela é o suficiente para levar a base de licitação para lá do valor verdadeiro das coisas. Acho que é seguro prever que quando isto acabar, o valor obtido será o dobro do valor real, o que vai completar a tal fatia.


			Impressionante, pensou Eve, impressionante.


			— Achas que as pessoas vão pagar quinhentos milhões para comprar as coisas de outras pessoas?


			— Conservadoramente e antes de considerar os fatores sentimentais.


			— Jesus Cristo. — Eve só conseguia abanar a cabeça. — Isto são apenas coisas. Espera. — Levantou uma mão. — Esqueci-me com quem estava a falar. Com o rei das coisas. 


			— Muito obrigado, querida. — Roarke decidiu não mencionar que tinha em vista comprar algumas daquelas coisas para si e para a mulher.


			Levantou um dedo. Um funcionário apareceu imediatamente ao seu lado com um tabuleiro cheio de copos de cristal com champanhe. Roarke pegou em dois e deu um a Eve.


			— Agora, se já acabaste de observar as minhas medidas de segurança, talvez consigas divertir-te um pouco. 


			— Quem disse que não estou a divertir-me? — Mas sabia que não estava ali como polícia e sim como mulher de Roarke. Isso significava misturar-se com as pessoas, ombro com ombro. E a pior das torturas humanas segundo a sua opinião: conversas de circunstância. 


			Porque conhecia a cabeça dela tão bem como conhecia a sua própria, Roarke pegou-lhe na mão e deu-lhe um beijo.


			— Tu és tão boa para mim.


			— E não te esqueças disso. Muito bem. — Bebeu um encorajante gole de champanhe. — Com quem é que tenho de conversar?


			— Acho que devíamos começar pela senhora mais importante. Deixa-me apresentar-te a Magda. Vais gostar dela. 


			— Atores — resmungou Eve.


			— Os preconceitos são tão pouco atraentes. De qualquer maneira — começou por dizer Roarke enquanto a guiava através do salão, — a Magda Lane é mais do que uma atriz. É uma lenda. Este evento marca o seu quinquagésimo ano no ramo, ramo esse que muitas vezes mastiga e cospe aqueles que sonham com ele. Ela sobreviveu a todas as tendências, todos os estilos e todas as mudanças na indústria do cinema. É preciso mais do que talento para conseguir fazê-lo. É preciso ter garra.


			Eve nunca tinha visto Roarke tão próximo do deslumbramento. E fê-la sorrir. 


			— Gostas muito dela, não gostas?


			— Completamente. Quando era miúdo e vivia em Dublin, houve uma noite em particular em que precisei de fugir das ruas. Isto porque tinha roubado várias carteiras e outras bugigangas que as pessoas guardam nos bolsos e a polícia andava atrás de mim.


			Os lábios que Eve se esquecera de pintar para a ocasião fizeram uma careta.


			— Vocês, rapazes.


			— Bem, seja como for, entrei por acaso num cinema. Tinha oito anos, mais ou menos, e resignei-me a assistir a um drama qualquer de época, imaginando que ia aborrecer-me de morte. Ali sentado às escuras, vi pela primeira vez Magda Lane, a fazer de Pamela em Pride’s Fall. 


			Gesticulou para a vitrina que exibia um vestido de baile branco, comprido, que brilhava por baixo de uma tempestade de pedras de gelo. A réplica androide da atriz girava em graciosos círculos, fazia delicadas vénias e flutuava como um brilhante leque branco. 


			— Como diabo conseguia ela andar com aquilo vestido? — questionou-se Eve. — Parece pesar uma tonelada.


			Roarke teve de se rir. Era mesmo próprio de Eve ver a inconveniência do vestido em vez do seu encanto. 


			— Pelo que me disseram, são quase quinze quilos de vestido. Eu bem disse que ela tinha garra. De qualquer maneira, a primeira vez que a vi no grande ecrã, estava a usar aquele vestido. E durante uma hora esqueci-me onde estava, quem era, que tinha fome e que se os meus bolsos não estivessem suficientemente recheados, o mais certo era levar um murro na cara quando chegasse a casa. Ela fez-me viajar para fora de mim. É uma coisa muito poderosa. 


			Evitou ser interrompido, oferecendo simplesmente um sorriso ou um aceno na direção das pessoas que o chamavam.


			— Naquele verão vi o Pride’s Fall mais quatro vezes, e paguei para o ver. Bem, pelo menos a primeira vez. Depois disso, sempre que precisava de me ausentar de mim, ia ao cinema. 


			Eve segurava agora a mão dele, conseguindo visualizar o rapazinho que Roarke fora, sentado no escuro, transportado para longe pelas imagens tremeluzentes do grande ecrã de cinema.


			Aos oito anos, Roarke descobrira um mundo novo, longe da miséria e violência daquele em que vivia.


			E aos oito anos, pensou Eve, Eve Dallas acabara de nascer como uma menina demasiado traumatizada para se recordar do que acontecera na sua vida anterior. 


			Não era quase a mesma coisa?


			Eve reconheceu a atriz. Nos dias que corriam, Roarke já não ia ao cinema — a não ser que as suas salas de exibição privadas contassem — mas tinha guardadas em disco as cópias de milhares de filmes. Tinha visto mais filmes com ele no último ano do que em todos os restantes trinta da sua vida.


			Magda Lane estava vestida de vermelho. Um vermelho vivo que pintava o corpo estonteante e voluptuoso como uma obra de arte. Aos sessenta e três anos, estava agora a entrar na meia-idade. E tanto quanto Eve podia observar, aproximava-se desta etapa da vida com um rosnado. Aquela senhora não era matrona nenhuma. 


			O cabelo era da cor do trigo maduro e caía-lhe sobre os ombros despidos em ondulantes espirais. Os lábios, cheios e luxuriantes como o resto do corpo, estavam pintados com o mesmo tom de vermelho do vestido. A pele, pálida como leite, não tinha rugas e era adornada unicamente por um sinal colocado mesmo no canto exterior de uma das formidáveis sobrancelhas. 


			Por baixo das sobrancelhas escuras em relação ao cabelo, estavam olhos de um verde feroz e penetrante. Pousaram em Eve com frieza, medindo-a como só uma mulher mede outra, depois viraram-se para Roarke e aqueceram como dois sóis.


			Estava rodeada de gente e, atirando-lhes simplesmente um sorriso, afastou-se do grupo com as mãos estendidas. 


			— Meu Deus, como estás deslumbrante.


			Roarke segurou-lhe nas mãos, beijando-as.


			— Era exatamente o que eu ia dizer. Está deslumbrante, Magda, como sempre.


			— Sim, mas é esse o meu trabalho. Agora tu já nasceste assim. Que filho da mãe com sorte. E esta deve ser a tua mulher.


			— Sim. Eve, esta é Magda Lane.


			— Tenente Eve Dallas. — A voz de Magda era como o nevoeiro, rasteira e cheia de segredos. — Há muito que a queria conhecer. Fiquei devastada por não poder estar presente no casamento, no ano passado.


			— De qualquer maneira, parece que se aguentou.


			As sobrancelhas de Magda ergueram-se e os olhos começaram a brilhar com apreço.


			— Sim, parece que sim. Roarke, deixa-nos. Quero conhecer melhor a tua adorável e fascinante mulher. E tu és uma distração demasiado grande. 


			Magda mandou-o embora com um aceno da mão esguia. A luz trespassou o diamante do anel do dedo anelar como a cauda de um cometa antes de enfiar amistosamente o braço no de Eve. 


			— Agora, vamos lá encontrar um lugar onde uma dúzia de pessoas não insista em falar connosco. Não há nada mais entediante que uma conversa de circunstância, não acha? Claro que pensa que é exatamente numa dessas conversas que está prestes a ser encurralada, mas asseguro-lhe que não pretendo ter qualquer conversa circunstancial. Deverei começar por lhe dizer que uma das minhas grandes mágoas é que aquele seu marido ridiculamente atraente tenha idade para ser meu filho?


			Eve deu por si sentada a uma mesa no canto mais recuado do salão de baile. 


			— Não vejo por que motivo esse facto teria impedido qualquer um dos dois. 


			Com uma gargalhada encantada, Magda agarrou dois copos de champanhe, depois afugentou o empregado. 


			— A culpa foi minha. Criei uma regra em como nunca ia ter um amante com mais de vinte anos de diferença de mim, fosse mais velho ou mais novo. E mantive-me fiel a ela. Com grande pena minha. Mas… — Parou para beber um gole, observando Eve. — Não era sobre o Roarke que queria falar, mas sobre si. Você é exatamente o tipo de mulher por quem achei que ele se apaixonaria, quando chegasse a altura certa. 


			Eve engasgou-se com o vinho, pestanejando.


			— É a primeira pessoa a dizer isso. — Debateu-se consigo própria durante um instante e depois desistiu. — Porque o diz?


			— Você é bastante atraente, mas ele não se terá deixado cegar pelo seu aspeto. Acha isto divertido — comentou Magda, acenando com aprovação. — Ótimo. Um bom sentido de humor é essencial quando se lida com qualquer homem, principalmente um homem da natureza de Roarke.


			No entanto, o aspeto dela era verdadeiramente agradável, matutou Magda. Não glamoroso nem estonteante, mas agradável, com uma boa estrutura óssea, olhos cristalinos e uma covinha interessante no centro de um queixo forte. 


			— O seu aspeto pode tê-lo atraído, mas não foi isso que o enfeitiçou. Questiono-me sobre isso, visto que Roarke tem interesse, e afeição, pela beleza. Por isso, eu que tenho algum interesse e afeição pelo homem, segui as notícias que surgem a seu respeito.


			Eve inclinou a cabeça, num gesto quase de desafio. 


			— E passei no exame?


			Divertida, Magda contornou o rebordo do copo com um dedo de unha vermelha, depois levou-o aos lábios igualmente atrevidos e bebeu um gole.


			— Você é uma mulher inteligente, determinada que não só se ergueu pelo seu próprio pé mas que também o usa para dar uns pontapés aos traseiros que precisem de ser pontapeados. É uma mulher física com inteligência e uma expressão nos olhos que, quando percorrem a sala num evento como este, dizem: “Mas que grande disparate. Esta gente não tem nada melhor para fazer?”


			Intrigada, Eve também observou Magda. Havia mais ali, percebeu, do que uma mulher frívola que gostava de brincar ao faz-de-conta. 


			— A senhora é psicóloga ou atriz?


			— Ambas as profissões requerem alguns elementos sólidos uma da outra — disse, voltando a parar e bebendo um novo gole. — O meu palpite é que você não queria, não quer, saber do dinheiro dele para nada. E isso deve tê-lo deixado intrigado. Também não a estou a ver a cair-lhe aos pés. Se o tivesse feito, o mais provável era que ele a tivesse levantado e brincado consigo durante uns tempos. Mas não a teria guardado para si.


			— Eu não sou um dos seus malditos brinquedos.


			— Não, claro que não é. — Desta vez Magda ergueu o copo num brinde. — Ele está perdidamente apaixonado por si e é adorável observá-lo. Agora, fale-me como é ser uma mulher na Polícia. Nunca fiz o papel de nenhuma. Já desempenhei papéis de mulheres que abandonam a lei para proteger o que é seu, mas nunca o de mulheres que trabalhem dentro da lei para proteger os outros. É excitante?


			— É um trabalho. Tem os seus altos e baixos, como qualquer outro.


			— Duvido que seja como qualquer outro. Você resolve assassinatos. Nós… os civis, acho que posso usar este nome, não podemos evitar achar todo o processo, incluindo o assassínio, fascinante. 


			— Isso é porque não estão no papel do morto. 


			— Exatamente. — Magda atirou a magnífica cabeça para trás e deu uma sonora gargalhada. — Oh, gosto de si! Fico tão contente. Não quer falar do seu trabalho, compreendo. As pessoas de fora acham o meu trabalho excitante, glamoroso. Quando é apenas um trabalho. Tem os seus altos e baixos como qualquer outro.


			— Conheço uma grande parte do seu trabalho. Julgo que Roarke tem todos os seus filmes em disco. Gosto daquele em que faz de vaqueira manipuladora que se apaixona pela sua vítima. Acho-o engraçado. 


			— Chicote e Engodo. Sim, era engraçado. O Chase Conner foi o meu coprotagonista nesse filme e também me apaixonei por ele. Também foi engraçado, enquanto durou. Estou a leiloar agora o vestido que usei na cena do cocktail. 


			Olhou em redor do salão, observando as suas coisas com divertimento, coisas que outrora tinham sido vitais para a sua vida. 


			— Deve conseguir alcançar um bom valor e ajudar a erguer a Fundação Magda Lane para as Artes Performativas. São tantos pedaços de uma carreira, de uma vida que daqui a não muito tempo chegará ao seu fim.


			Virou-se, observando uma exposição disposta como um quarto de vestir de uma senhora, com uma camisa de noite brilhante, uma caixa de joias aberta com fios e pedras gloriosamente espalhadas por cima de uma refulgente cómoda. 


			— É um bonito pedaço de feminilidade, não acha?


			— Sim, se gostarmos desse tipo de coisas. 


			Magda voltou a virar-se, a sorrir. 


			— A certa altura, gostava desesperadamente daquele tipo de coisas. Mas, uma mulher inteligente não sobrevive a uma carreira inconstante como a de atriz sem se reinventar regularmente. 


			— E o que é agora?


			— Sim, sim — murmurou Magda. — Gosto muito de si. As pessoas perguntam-me por que motivo estou a fazer isto, porque estou a abrir mão de tantas das minhas coisas. Sabe o que lhes respondo?


			— O quê?


			— Que pretendo viver e trabalhar durante muito tempo. Que tenho tempo suficiente para voltar a colecionar mais coisas. — Voltou a dar uma gargalhada enérgica, voltando-se mais uma vez para Eve. — E é verdade, mas há mais um motivo. A Fundação é um sonho meu, um que acarinho bastante. A representação foi muito boa para mim. Gostaria de transmitir o que sei, enquanto ainda por aqui ando e sou suficientemente jovem para o poder apreciar. Doações, bolsas de estudo, instalações de que os novos atores possam desfrutar. Dá-me gosto que um jovem ator ou diretor possa ter um começo de carreira através de uma oportunidade em meu nome. É uma vaidade. 


			— Não acho que seja vaidade. Acho um sinal de sabedoria.


			— Oh. Agora ainda gosto mais de si. Ah, ali está o Vince, a arregalar-me os olhos. É o meu filho — explicou Magda. — Ele está a lidar com os meios de comunicação social e a acompanhar a segurança de toda esta extravagância. É um jovem tão exigente — acrescentou, fazendo sinal para o outro lado da sala. — Sabe Deus onde foi buscar essa característica em particular. Enfim, é a minha deixa para regressar ao trabalho. — Levantou-se. — Vou estar em Nova Iorque nas próximas semanas. Espero que possamos ver-nos novamente.


			— Seria muito agradável.


			— Ah, Roarke, um sentido de oportunidade perfeito. — Magda virou-se para sorrir para ele quando Roarke se encaminhou para a mesa. — Uma vez que o dever me chama, tenho de abandonar a tua adorável mulher. Fico à espera de um convite para jantar muito em breve, para que possa passar mais tempo com os dois e deliciar-me com uma daquelas espetaculares refeições que o teu mordomo arranja. Como é que ele se chama?


			— Summerset — disse Eve, com os lábios a enroscarem-se.


			— Sim, isso mesmo. Summerset. Em breve — disse, beijando ambas as faces de Roarke, antes de deslizar pelo salão fora.


			— Tinhas razão. Gostei mesmo dela.


			— Sabia que ias gostar. — Enquanto falava, começou a guiá-la suavemente em direção à saída. — Lamento ter de interromper o teu serão, mas tivemos um problema.


			— Um problema com segurança? Alguém tentou esgueirar-se com os bolsos cheios de bugigangas?


			— Não. Não tem nada a ver com roubos e tudo a ver com um assassinato.


			Os olhos de Eve mudaram. De mulher para polícia.


			— Quem é que morreu?


			— Pelo que me disseram, uma das camareiras. — Continuou a agarrar-lhe o braço e levou-a até ao conjunto de elevadores. — Está na torre sul, piso quarenta e seis. Não conheço ainda os detalhes — acrescentou logo de seguida, antes que ela o interrompesse. — O chefe da segurança do hotel acabou de me informar do sucedido.


			— Já contactaram a Polícia?


			— Já te contactei, não é verdade? — Com um olhar sombrio, esperou que o elevador subisse pelo interior da torre sul. — A segurança sabia que eu estava no hotel e que tu estavas comigo. Decidiram informar-me — e a ti também — primeiro. 


			— Está bem, não fiques irritado. Ainda nem sequer sabemos se é um homicídio. As pessoas estão sempre a chamar assassinatos a mortes não assistidas. A maior parte é fruto de acidentes ou causas naturais.


			No instante em que saiu do elevador, os olhos de Eve transformaram-se em duas brechas semicerradas. Havia demasiada gente no corredor, incluindo uma camareira histérica com o uniforme do hotel, imensos homens de fatos e várias pessoas que eram obviamente hóspedes que tinham saído dos seus quartos para ver qual era o motivo da agitação. 


			Levou a mão à pequena e frívola bolsa, tirou o distintivo e segurou-o no ar enquanto avançava.


			— Polícia de Nova Iorque, desimpeçam o local. Os senhores, regressem aos vossos quartos, qualquer pessoa que trabalhe na segurança do hotel mantenha-se a postos. E alguém cuide desta mulher. Quem é o chefe da segurança?


			— Sou eu. — Um homem alto de pele cor de café e uma cabeça rapada e reluzente como um espelho deu um passo em frente. — John Brigham.


			— Brigham, fique comigo. — Uma vez que Eve não tinha consigo o Código Mestre, gesticulou para a porta. 


			Quando ele a abriu, Eve entrou e observou a zona da sala de estar.


			Era sumptuosa, cheia de mobiliário elegante a toda a volta, incluindo um bar completo. E tão bem arrumada como uma igreja. Os painéis de privacidade das generosas janelas estavam ligados e as luzes no máximo.


			— Onde está ela? — perguntou Eve a Brigham.


			— No quarto, à esquerda.


			— Quando chegaram ao local, a porta estava aberta ou fechada como está agora?


			— Quando aqui cheguei, estava fechada. Mas não sei dizer se estava assim antes. Quem a encontrou foi a Sra. Hilo, da Limpeza. 


			— Era a senhora que estava no corredor?


			— Exatamente.


			— Muito bem, vamos ver o que temos ali. — Avançou até à porta e abriu-a.


			A música inundou o espaço. As luzes também estavam ligadas no máximo e brilhavam com dureza sobre o corpo deitado na cama, como se fosse uma boneca partida que para ali fora atirada por uma criança mimada.


			Um dos braços estava torcido num ângulo impossível, o rosto em carne viva e enegrecido pela tareia violenta que levara e a saia do uniforme estava levantada até à cintura. O fino arame prateado que fora usado para a estrangular estava profundamente enterrado na carne, como um esguio e mortífero colar.


			— Julgo que podes excluir as causas naturais — murmurou Roarke.


			— Sim. Brigham, além de si e da camareira, quem mais esteve nesta suite desde que o corpo foi encontrado?


			— Mais ninguém. 


			— Aproximou-se do corpo, tocou em alguma coisa a não ser na porta?


			— Sei bem quais são os procedimentos, Tenente. Também já fui polícia — Departamento de Chicago, Divisão Anti-Crime. Servi durante doze anos. Quem me avisou foi a Hilo. Estava a gritar pelo seu comunicador. Cheguei ao quarto em dois minutos. Ela tinha fugido para a base no quadragésimo piso. Entrei na suite, aproximei-me aqui da ombreira da porta e determinei através de observação visual que a vítima estava morta. Ciente de que Roarke estava nas instalações, e na sua companhia, contactei-o imediatamente, depois fechei a suite, mandei chamar Hilo e esperei pela vossa chegada.


			— Agradeço, Brigham. Uma vez que já trabalhou nisto, sabe quantas vezes um local do crime já foi corrompido por pessoas que só querem ajudar. Conhecia a vítima?


			— Não. A Hilo chamou-lhe Darlene. Pequena Darlene. Foi a única coisa que lhe consegui arrancar. 


			Eve estava a observar a cena, mantendo-se afastada dela e calculando os passos que tinham levado ao assassinato. 


			— Podia fazer-me um enorme favor e levar Hilo para um local calmo e privado onde não possa falar com mais ninguém a não ser consigo, até a mandar chamar. Vou mandar fechar o local. Não quero entrar no quarto antes de me poder proteger convenientemente.


			Brigham levou a mão ao bolso e tirou um estojo em miniatura com o protetor.


			— Pedi a um dos meus homens para me trazer isto aqui acima. E um gravador também — acrescentou, entregando-lhe um gravador de colarinho. — Achei que era capaz de não os ter consigo.


			— Bem pensado. Importa-se de ficar um pouco com Hilo?


			— Eu cuido dela. Pode contactar-me quando quiser falar com ela. Entretanto, vou deixar um par de homens à porta até a sua equipa de análise chegar.


			— Obrigada. — Eve agitou distraidamente a lata de protetor. — Por que motivo largou a profissão?


			Brigham sorriu pela primeira vez.


			— O meu atual patrão fez-me uma proposta dos diabos. 


			— Aposto que fizeste — disse Eve para Roarke, quando Brigham saiu do quarto. — Ele tem uma boa cabeça, bons olhos.


			Começou a pulverizar os sapatos, depois decidiu que ficava bastante melhor sem eles. Depois de os descalçar, pulverizou os pés, as mãos e entregou a lata e o gravador a Roarke. 


			— Preciso que graves o local do crime. — Pegou no comunicador e ligou-o.


			— O nome dela é Darlene French — disse Roarke, lendo o ficheiro que tinha descarregado no seu dispositivo portátil. — Trabalhava aqui há pouco mais de um ano. Tinha vinte e dois anos. 


			— Lamento. — Eve tocou-lhe no braço e esperou que ele dirigisse os olhos acalorados e furiosos para os dela. — Agora sou eu quem vai cuidar dela. Liga o gravador, está bem?


			— Sim, está bem. — Roarke guardou o dispositivo no bolso e ligou o gravador de colarinho.


			— A vítima foi identificada como Darlene French, do sexo feminino, de vinte e dois anos, empregada como camareira no Roarke Hotel Palácio. Homicídio aparente, no mesmo local, Suite 4602. Presente e investigadora principal, Dallas, Tenente Eve. Também presente e a atuar como assistente temporário, encarregue da gravação deste ficheiro, Roarke. Já foi enviada notificação. 


			Eve aproximou-se do corpo.


			— O local do crime denota muito poucos sinais de luta, mas o corpo revela equimoses e ferimentos consistentes com espancamento violento, principalmente na zona do rosto. O padrão dos salpicos de sangue demonstra que o espancamento foi administrado quando a vítima se encontrava caída na cama. 


			Voltou a olhar em redor do quarto e viu o comunicador caído no chão mesmo no exterior da casa de banho.


			— O braço direito está partido — continuou. — Outras equimoses nas coxas e área vaginal da vítima indicam violação pré-morte. 


			Gentilmente, Eve levantou uma das mãos inertes. Desejando ter com ela uns micro-óculos, examinou a mão com cuidado. — Tenho um pedaço de pele aqui — murmurou. — Conseguiu deitar-lhe as mãos, não foi, Darlene? Que bom para si. Por baixo das unhas da vítima temos pele e possivelmente cabelo e fibras. 


			Meticulosa, foi avançando pelo corpo acima. O uniforme continuava abotoado na zona do peito.


			— Ele não se incomodou com grandes preliminares. Não lhe rasgou as roupas nem se deu ao trabalho de as tirar. Limitou-se a bater-lhe, a partir-lhe o corpo e a violá-la. Foi usado um arame fino, aparentemente de prata, como garrote, para estrangular a vítima. As extremidades do fio foram cruzadas à frente e depois torcidas em pequenas espirais, indicando que o assassino a estrangulou enquanto olhava para ela, quando estava em cima da vítima, caída. Filmaste de todos os ângulos? — perguntou a Roarke.


			— Sim.


			Com um aceno, Eve levantou a cabeça da vítima, inclinando a sua para conseguir ver a parte de trás do arame. 


			— Filma isto — pediu. — Pode deslocar-se um pouco quando a virarmos. O arame não está partido na parte de trás e o sangramento é mínimo. Ele só o usou depois de acabar de a espancar, depois de acabar de a violar. Enquanto estava sentado em cima dela — disse, semicerrando os olhos para imaginar melhor a cena. — Um joelho de cada lado. Nesta altura, ela não estava a dar grande luta, se é que deu alguma. Ele limitou-se a enrolar o arame em volta do pescoço dela, cruzou-o à frente, depois puxou, em direções opostas. Não deve ter demorado muito tempo.


			Mas ela devia ter arqueado as costas, o corpo reagindo instintivamente para aliviar o peso, com a garganta a arder com o arame e os gritos de dor e terror encurralados. O coração teria batido descompassado e o ruído de uma tempestade no mar teria explodido nos seus ouvidos devido à falta de oxigénio.


			Os calcanhares a bater no colchão, as mãos a tentar agarrar o ar. Até que o sangue começou a explodir na sua cabeça, atrás dos olhos, e o coração frenético se rendeu.


			Eve recuou. Não havia muito mais que pudesse fazer sem um estojo de campo. 


			— Preciso de saber em que nome estava registado este quarto. Qual era a rotina de limpeza. E vou precisar de falar com Hilo — acrescentou, enquanto se encaminhava para o guarda-roupa, olhando lá para dentro. — Também seria útil que pudesse entrevistar todos os funcionários que a conheciam bem. — Verificou a cómoda. — Não há roupas. Nem sequer um pedaço de tecido. Um par de toalhas usadas que ela deve ter deixado cair ou que simplesmente pousou no chão quando saiu da casa de banho. Estava alguém registado neste quarto?


			— Vou descobrir. Queres que encontre o parente mais próximo?


			— Sim — disse Eve com um suspiro. — Marido, se era casada. Namorados, amantes, ex-namorados. Nove em cada dez vezes é o que se descobre num homicídio sexual. Mas acho que este é o décimo. Não há nada de pessoal nisto, nada íntimo ou passional. Ele não estava zangado, nem particularmente envolvido.


			— Não há nada de íntimo na violação.


			— Pode haver — corrigiu Eve. E ela sabia disso melhor do que a maior parte das pessoas. — Quando o agressor e a vítima se conhecem, quando há uma espécie qualquer de história — nem que seja apenas uma fantasia da parte do agressor, isso leva à intimidade. Isto foi a frio. Ele limitou-se a entrar e sair. Aposto que passou mais tempo a bater-lhe do que a violá-la. Alguns homens gostam mais de bater. São os seus preliminares.


			Roarke desligou o gravador.


			— Eve, entrega o caso a outra pessoa.


			— O quê? — Pestanejou e regressou ao presente. — Por que motivo havia de fazer isso?


			— Não te obrigues a passar por isto. — Roarke tocou-lhe no rosto. — Magoa-te.


			Eve reparou que ele estava a ser cuidadoso, não mencionando o pai dela. Os espancamentos, as violações, o terror que tinha vivido até aos oito anos de idade.


			— Todos eles nos magoam se os deixarmos — disse simplesmente, virando-se mais uma vez para Darlene French. — Não vou entregá-la a mais ninguém, Roarke. Não posso. Ela já é minha. 


		


	

		

			Capítulo Dois


			A suite estava registada no nome de um James Priory de Milwaukee. Tinha dado entrada naquela tarde às três e vinte e reservado o quarto com três semanas de antecedência, planeando uma estadia de duas noites. 


			O pagamento do quarto e qualquer outro consumo devia ser feito através do cartão de crédito, que tinha sido registado e verificado na altura da entrada no hotel.


			Na sala de estar da suite, enquanto as equipas de análise e verificação do local do crime trabalhavam, Eve viu as gravações do disco de segurança que Brigham lhe enviara.


			O registo da entrada no hotel revelou que Priory era um homem mestiço, possivelmente com quarenta e muitos anos, envergando um fato escuro de corte conservador próprio de um homem de negócios bem-sucedido que podia pagar uma suite dispendiosa num hotel dispendioso durante um par de noites. Tinha um aspeto oneroso, reparou Eve.


			Mas por baixo do fato elegante e do cabelo bem cortado, também viu um rufia.


			Ele era corpulento, de peito largo e pesava com facilidade o dobro da sua vítima. As mãos eram quadradas, os dedos compridos e grossos. Os olhos tinham a cor da sujidade que se formava nas poças das ruas em janeiro. Um cinzento frio e sujo.


			O rosto também era quadrado, com um nariz grosso e uma boca fina. O cabelo castanho-escuro, cuidadosamente cortado e a ficar grisalho nas têmporas, dava a Eve uma ideia de afetação. Ou de disfarce.


			O homem não fez qualquer tentativa para ocultar o rosto, conseguiu até sorrir para a funcionária da receção antes de deixar que o paquete o encaminhasse até ao elevador. 


			Trazia uma única mala.


			No disco seguinte, Eve viu o paquete a abrir-lhe a porta do quarto e recuar para Priory entrar primeiro. De acordo com os registos, não tinha voltado a sair da suite antes de cometer o assassinato.


			Usou o AutoChefe da pequena cozinha para preparar uma refeição — um bife, mal passado, batatas brancas, cozidas, um pão, café e cheesecake — em vez de contactar o serviço de quartos.


			O bar da sala tinha sido ligeiramente consumido, algumas nozes de macadâmia e uma bebida sem gás. 


			Nada de álcool, Eve reparou. Estava de cabeça límpida.


			O disco seguinte mostrava Darlene French a empurrar o seu carrinho de limpeza até junto da porta do 4602.


			Era uma rapariga bonita com um uniforme elegante, sapatos modestos e uma expressão sonhadora nos grandes olhos castanhos. A sua estatura era delicada. As mãos eram pequenas e brincavam com o pequeno coração de ouro preso num fio fino, igualmente de ouro, que tirou de dentro da blusa.


			Tocou à porta, esfregando distraidamente as costas, depois voltou a tocar. Colocou o coração e o fio novamente dentro da blusa. Só depois fez deslizar o código de acesso que tirou do bolso do avental na ranhura, pressionando o polegar no leitor ótico. Abriu a porta, chamou alegremente e depois reuniu toalhas lavadas no carrinho. 


			Fechou a porta atrás de si às oito e vinte e seis da noite.


			Às oito e cinquenta e oito, Priory saiu do quarto, com a mala e as toalhas na mão. Fechou a porta atrás de si, deitou calmamente as toalhas no carrinho antes de o contornar. Depois caminhou lentamente — como um homem que não tinha qualquer preocupação neste mundo — até à porta que dava para as escadas. 


			Demorara apenas trinta e dois minutos a espancar, violar e matar Darlene French.


			— Uma cabeça límpida — disse Eve em voz alta. — Uma cabeça fria e límpida.


			— Tenente?


			Eve abanou a cabeça e levantou uma mão no ar para deter a assistente mais um instante.


			Peabody comprimiu os lábios e esperou. Há um ano que trabalhava nos Homicídios com Eve e acreditava entender o ritmo da tenente.


			Os seus olhos, quase tão negros quanto o cabelo que lhe ficava um pouco acima do queixo, dirigiram-se para o ecrã onde Eve continuava a observar a imagem parada de um assassino.


			Parece mau, pensou Peabody, mas não disse nada. 


			— O que tens para mim? — perguntou Eve passado um bocado.


			— Priory, James, executivo de vendas na Companhia de Seguros Alliance, com sede em Milwaukee. Morreu a 5 de janeiro deste ano. Acidente veicular. 


			— Bem, este tipo está bem vivo. Há alguma coisa suspeita no acidente veicular de Priory de Milwaukee?


			— Ao que parece, nada, chefe. O relatório diz que o condutor de um camião-jato se despistou, levando Priory e outro condutor consigo. Temos uma série de outros Priory em Milwaukee, mas este foi o único James que apareceu. 


			— Não é preciso continuar a procurar pelo nome. Este tipo tem cadastro em algum lado. Tenho a certeza. Liga para a casa do Feeney. Envia-lhe a imagem do disco e pede-lhe que a faça correr no CRIAC — o Centro de Recursos Internacionais para a Atividade Criminosa. É um trabalho da Divisão Eletrónica e o CRIAC é a sua base de dados de eleição. Ele vai encontrar este tipo mais depressa que qualquer outra pessoa. — Verificou a unidade de pulso. — Quero falar com a Hilo. Já deve conseguir ser mais coerente agora. Onde está o Roarke? — perguntou, olhando em redor da sala de estar.


			Peabody endireitou os ombros e olhou diretamente para a parede oposta.


			— Não sei dizer.


			— Raios partam. — Eve saiu com passadas largas e perguntou ao guarda da porta. — Hilo?


			— Está no 4020, Tenente.


			— Ninguém entra neste quarto sem um distintivo. Ninguém. 


			Caminhou até ao elevador e carregou no botão. O facto de Roarke ter saído do local do crime significava apenas uma coisa: estava a tramar alguma. 


			A boa notícia era que Hilo já conseguia realmente falar de modo coerente. Estava pálida, tinha os olhos vermelhos, mas estava calmamente sentada na sala de estar de uma das suites mais pequenas do hotel. À sua frente, em cima da mesa, tinha um bule de chá, na mão, uma chávena, que pousou assim que Eve entrou.


			— Sra. Hilo, eu sou a Tenente Dallas da Polícia de Nova Iorque.


			— Sim, sim, eu sei. O Roarke explicou-me que queria que esperasse aqui por si com o Sr. Brigham.


			Eve disparou um olhar para Brigham, que continuou a olhar fixamente com aparente fascínio para o quadro da parede mais afastada.


			— O Roarke explicou-lhe? — repetiu Eve.


			— Sim, ele veio há pouco aqui à suite. Foi ele mesmo quem mandou vir o chá. É mesmo dele. É um homem adorável. 


			— Sim, é um verdadeiro amor. Sra. Hilo, falou com mais alguém a não ser com o Sr. Brigham e com Roarke desde que está aqui à minha espera?


			— Oh não. Disseram-me para não o fazer. — Olhou com toda a confiança para Eve, com olhos cor de noz inchados. — Sra. Roarke…


			— Dallas. — Eve não rangeu os dentes, mas esteve lá perto. — Tenente Dallas.


			— Oh, sim. Claro. Desculpe, Tenente Dallas, queria pedir desculpa também por ter feito uma cena daquelas quando… há bocado — acabou de dizer e inspirou, trémula. — Parecia que não conseguia parar. Quando encontrei a pobre pequena Darlene… parecia que não conseguia parar.


			— Não faz mal.


			— Não, não. — Hilo levantou as mãos. Era uma mulher pequena, mas de constituição robusta. O tipo de mulher que Eve sempre achara que continuava a marchar com genica, mesmo depois de os magricelas corredores de longas distâncias desmaiarem em campo. — Eu limitei-me a sair a correr e a deixá-la lá, deixei-a lá naquele estado. Eu sou responsável, sabe? Das seis à uma, a responsável sou eu e limitei-me a fugir dela. Nem sequer lhe toquei, nem a cobri.


			— Sra. Hilo.


			— Hilo, apenas. — Conseguiu oferecer um sorriso tímido que só fez com que o seu rosto cansado parecesse mais triste. — O meu nome é Natalie Hilo, mas toda a gente me chama apenas Hilo. 


			— Muito bem, Hilo. — Eve sentou-se e decidiu não ligar logo o gravador. — Fez exatamente o melhor que se pode fazer numa situação destas. Se lhe tivesse tocado, se a tivesse tapado, teria contaminado o local do crime. Isso faria com que fosse mais difícil para mim encontrar a pessoa que lhe fez mal. Encontrá-lo e certificar-me de que paga pelo que fez.


			— Foi o que o Roarke disse. — Os olhos dela voltaram a encher-se de lágrimas, mas Hilo tirou um lenço do bolso e secou-os bruscamente. — Ele disse isso mesmo e que a Tenente ia encontrar a pessoa horrível que lhe fez uma coisa destas. Ele disse que a Tenente não ia parar de procurar até o encontrar. 


			— É isso mesmo. Pode ajudar-me e à Darlene também. Brigham, pode deixar-me a sós com Hilo?


			— Claro. Pode entrar em contacto comigo no canal noventa do transmissor do hotel.


			— Vou gravar a nossa conversa a partir de agora — disse Eve quando ficaram sozinhas, — está bem?


			— Sim. — Hilo fungou e endireitou-se. — Estou pronta.


			Eve pousou o gravador em cima da mesa. Recitou os detalhes da entrevista. 


			— Vamos começar com o seu relato sobre o que aconteceu. Por que motivo foi à Suite 4602?


			— A Darlene estava atrasada no trabalho. Quando a limpeza da noite está acabada em cada quarto ou suite, a camareira carrega no Código Cinco do seu transmissor. Isto ajuda-nos a manter um registo do pessoal e dos quartos que estão arrumados. Embora o objetivo seja a eficiência, também é uma medida de segurança para proteger os hóspedes e os funcionários. 


			Suspirou um pouco e voltou a pegar na chávena de chá. 


			— O tempo de limpeza varia entre dez a vinte minutos, dependendo do tamanho do quarto e da velocidade da camareira em questão. Claro que damos algum tempo de margem. É muito frequente o estado dos quartos ser tal que necessitam de mais tempo para serem arrumados. Ficaria espantada, Tenente, verdadeiramente espantada ao ver como algumas pessoas tratam um quarto de hotel. Faz-nos pensar em que condições viverão nas suas casas. 


			Abanou a cabeça.


			— Bem, de qualquer maneira. Neste momento estamos particamente lotados, por isso andávamos muito atarefados. Nem reparei que a Darlene não tinha inserido o código da Suite 4602. Passaram-se quarenta minutos, mais coisa, menos coisa. É muito tempo, mas a suite é grande e a Darlene era lenta. Não que não fosse boa funcionária, que era, mas tinha tendência para fazer as coisas devagar.


			Hilo começou a contorcer as mãos.


			— Não devia ter dito que ela era lenta. Não devia ter dito isso. Queria dizer meticulosa. Ela era tão boa rapariga. Uma menina tão doce. Todos a adorávamos. Só que ela demorava um pouco mais de tempo que o resto do pessoal a acabar os seus quartos. Gostava de ficar com os quartos maiores, gostava de cuidar de coisas bonitas. 


			— Não faz mal, Hilo, eu compreendo. Ela tinha orgulho no seu trabalho e certificava-se de que ficava bem feito.


			— Sim. — Hilo pressionou uma mão contra os lábios e acenou com a cabeça. — Era exatamente assim.


			— O que fez quando reparou que ela não tinha dado o sinal?


			— Oh. — Hilo estremeceu novamente. — Dei-lhe um toque pelo comunicador. A regra é que a camareira deve dar um toque de volta ou contactar a base através da ligação interna. De vez em quando um dos hóspedes pode deter ou atrasar uma camareira, pedindo mais toalhas ou outra coisa qualquer. A política do Palácio é servir primeiro os hóspedes, mesmo que queiram apenas conversar um pouco, porque estão longe de casa e sentem-se sós. Isto perturba o andamento do serviço, mas somos um hotel que privilegia o serviço.


			Pousou novamente a chávena de chá.


			— Dei mais cinco minutos à Darlene, depois dei-lhe um novo toque. Quando não me respondeu, fiquei irritada. Tenente, fiquei aborrecida com ela e agora…


			— Hilo. — Eve não conseguia contar as vezes que tinha visto e ouvido aquele tipo de culpa infeliz num sobrevivente. — Foi uma reação natural. A Darlene jamais a culparia por isso. Nesse momento não a pôde ajudar, mas pode ajudá-la agora. Conte-me o que puder contar.


			— Sim, está bem. Sim. — Hilo inspirou profundamente e expirou devagar. — Sim. Como disse, estávamos muito ocupados. Dirigi-me à suite para a apressar. Estava com esperanças de que o transmissor dela tivesse algum problema. Não é muito frequente, mas já aconteceu antes. Depois vi o carrinho no corredor e fiquei muito aborrecida. 


			Teve de parar por um instante, recordando-se de como planeara dar um grande ralhete a Darlene.


			— Toquei à porta e usei o código de acesso. Vi que a sala estava bem arrumada. Depois encaminhei-me diretamente para o quarto e abri a porta.


			— A porta estava fechada?


			— Sim, sim, tenho a certeza porque me recordo de me fazer anunciar quando a abri. E foi nesse momento que a vi, coitadinha, vi-a lá deitada na cama. Tinha o rosto todo inchado e sovado; tinha sangue em volta do pescoço e na gola do uniforme, assim como gotas na colcha que ela tinha dobrado. Ela tinha estado a fazer o trabalho dela, sabe? 


			— Então ela tinha feito a cama — interrompeu Eve. — Qual teria sido a primeira tarefa que desempenhou depois de entrar na suite?


			— Depende. Toda a gente tem a sua própria rotina, mais ou menos. Julgo que a Darlene gostava de arrumar primeiro a casa de banho, tirar as toalhas usadas e substituí-las por toalhas lavadas. Depois verificava a cama. Alguns hóspedes exigiam que se mudasse toda a roupa de cama, se tivessem feito uma sesta ou… se tivessem utilizado a cama de qualquer modo. Se fosse esse o caso, ela tirava a roupa de cama toda e levava-a juntamente com as toalhas para o carrinho, pegava em roupa nova e daí em diante. Tomaria nota da troca no inventário do carrinho de serviço. Mais uma vez por uma questão de eficiência. E para evitar que os funcionários roubem. Compreende?


			— Sim. Pelo que pôde observar, ela tinha acabado de fazer a cama. A música estava ligada. Teria sido ela a ligar o sistema de entretenimento?


			— Sim, talvez. Mas nunca naquele volume. Se o hóspede não estiver no quarto durante a limpeza da noite, a camareira programa o sistema de entretenimento de acordo com as exigências do hóspede, ou então se não foram feitas quaisquer exigências, coloca-o numa estação clássica. Mas sempre num volume discreto.


			— Talvez pretendesse baixar o volume antes de sair do quarto.


			— A Darlene gostava de música moderna — disse Hilo, conseguindo sorrir. — A maior parte dos funcionários jovens gosta. Ela nunca teria colocado aquela música para sua própria diversão — era ópera, não era? 


			— Muito bem. — Então ele matou-a ao som da ópera, pensou Eve. Para sua própria diversão. — E depois?


			— Depois fiquei imóvel, simplesmente imóvel. E lembro-me de voltar a fugir, batendo com a porta atrás de mim com toda a força. Até a ouvi bater por baixo dos gritos. Corri para a porta da frente e bati com essa também. E como não conseguia fazer com que as minhas pernas se mexessem mais, fiquei ali, com as costas encostadas à porta, ainda a gritar quando chamei a segurança. 


			Hilo quebrou um pouco, comprimindo as mãos contra o rosto.


			— As pessoas saíram dos quartos e começaram a correr pelo corredor. Foi tudo tão confuso. O Sr. Brigham chegou e entrou lá dentro. As coisas começaram a ficar um pouco embrulhadas na minha cabeça, até que ele me trouxe aqui e disse para eu me deitar. Só que não fui capaz. Por isso fiquei aqui sentada a chorar até que o Roarke cá veio e me arranjou um chá. Quem pode ter feito mal a uma menina tão doce? Quem?


			Eve esperou, sem responder a uma pergunta que ainda não tinha uma resposta completa, enquanto Hilo se balançava para trás e para a frente até acalmar novamente.


			— A Darlene fazia sempre a limpeza naquela suite em particular?


			— Sempre não, mas era habitual. Tradicionalmente, cada camareira recebe dois pisos que mantém à sua responsabilidade até termos um turno excecional. Desde que acabou o estágio que a Darlene tinha os pisos quarenta e cinco e quarenta e seis.


			— Sabe se tinha algum envolvimento com alguém? Um namorado?


			— Sim, acho que sim… Oh, há tantos jovens no pessoal e andam sempre a ter romances. Não sei se me lembro bem… Barry! — Respirando subitamente com alívio, Hilo quase sorriu.— Sim, tenho a certeza que ela tinha um jovem chamado Barry. Ele é paquete aqui. Lembro-me porque ela ficou muito contente quando ele conseguiu mudar para o turno da noite. Assim iam ter mais tempo para estarem juntos. 


			— Sabe o último nome dele?


			— Não, lamento. Ela ficava sempre tão contente quando falava dele. 


			— Algum desentendimento ultimamente?


			— Não e acredite em mim, teria ouvido se existisse. Quando um deles se zanga com os namorados ou namoradas, toda a gente fica a saber disso. Tenho a certeza que… Oh, oh. — A cor que lhe tinha aflorado ao rosto voltou a desaparecer. — Não acha que ele… Tenente, da maneira que a Darlene falava dele, parecia que era mesmo um bom rapaz.


			— É apenas uma pergunta de rotina, Hilo. É que vou querer falar com ele. Para descobrir se ele tem alguma ideia de quem possa ter feito mal à Darlene. 


			— Compreendo. Claro. 


			Ambas as mulheres olharam quando a porta se abriu e Roarke entrou.


			— Peço desculpa. Estou a interromper?


			— Não. Já acabámos por enquanto. Posso ter de voltar a falar consigo — disse Eve a Hilo enquanto se levantava. — Mas agora pode ir embora. Posso providenciar alguém para a levar a casa.


			— Já tratei disso — disse Roarke, atravessando a sala e segurando a mão de Hilo. — Está um motorista lá fora. Vai levá-la a casa. O seu marido já está à sua espera. Quero que vá direitinha a casa, Hilo, que tome um calmante e que vá para a cama. Fique em casa o tempo que precisar. Não quero que se preocupe com o trabalho até se sentir bem.


			— Obrigada. Muito obrigada. Mas acho que o trabalho até é capaz de ajudar. 


			— Faça o que for melhor para si — disse Roarke enquanto a levava até à porta.


			Hilo acenou com a cabeça, depois olhou novamente para Eve.


			— Tenente, ela era uma menina inofensiva. Inofensiva. Quem quer que fez isto precisa de ser castigado. Não a vai trazer de volta, mas ele precisa de ser castigado. É tudo o que podemos fazer.


			Era tudo, pensou Eve, mas nunca era o suficiente. 


			Esperou até Roarke acabar uma troca de palavras murmuradas com quem presumiu que fosse o motorista, e depois fechar a porta.


			— Desapareceste para onde?


			— Tinha uma série de coisas para tratar, providências para tomar. — Inclinou a cabeça. — De qualquer maneira, não gostas de ter civis nos teus locais do crime. Não havia muito que pudesse lá fazer.


			— E tinhas muito que fazer noutro lugar?


			— Quer um relatório das minhas atividades e localizações, Tenente? — Deixando a pergunta a pairar no ar, caminhou até ao bar frigorífico, abriu-o e tirou uma garrafa pequena de vinho branco.


			Enquanto servia um copo, ocorreu a Eve que a maneira como lhe tinha feito a pergunta não fora muito simpática. 


			— Só não sabia onde estavas, mais nada.


			— E o que andava a tramar — acrescentou ele. — Este hotel é meu, Tenente.


			— Está bem, está bem, vamos lá voltar atrás. — Eve passou a mão pelo cabelo, enquanto ele bebia descontraidamente o vinho. — É a segunda vez no espaço de poucas semanas que um empregado teu é agredido num dos teus estabelecimentos. Isso é difícil. Claro que se considerarmos que és dono de metade da cidade…


			— Só metade? — interrompeu-a Roarke, com um ligeiro sorriso. — Vou ter de falar com o meu contabilista. 


			— De qualquer maneira, podia estar aqui a dizer-te que isto não é pessoal e que não devias levar isto a peito, mas seria uma treta imensa, porque tu levas as coisas a peito. Compreendo isso e lamento o que aconteceu. 


			— Eu também. Pelo que aconteceu aqui e por estar quase ansioso de descarregar em cima de ti. Agora que essa diversão foi evitada, volto a dizer-te, tinha uma série de coisas para tratar. Sendo o evento que decorre lá em baixo uma delas. 


			Roarke ergueu o copo de vinho, mas como já estava à espera, Eve abanou a cabeça.


			— O Palácio e o iminente leilão estão prestes a enfrentar uma crise de comunicação social — continuou Roarke. — Os jornalistas até salivam quando um assassinato tem lugar num hotel prestigiado e se acrescentares todo o poder mediático que temos lá em baixo, o resultado é uma história dos diabos. Isto precisa de ser contornado o mais depressa possível. E também queria certificar-me de que Hilo seria bem tratada.


			— E fez toda a diferença — disse Eve calmamente. — As coisas vão ser mais fáceis para ela, porque te deste ao trabalho de a acompanhar.


			— Ela trabalha comigo há dez anos. — E para Roarke não era preciso dizer mais nada. — As notícias já se espalharam pelo pessoal, por isso precisava de evitar algum pânico antes que este se instalasse. Há um jovem na equipa de paquetes, Barry Collins.


			— Era o namorado dela.


			— Sim. Está a ter grande dificuldade em aceitar o que aconteceu. Mandei levá-lo para casa. E antes que me batas por o ter feito — disse no mesmo instante em que Eve se preparava para falar, — à hora do crime ele estava com dois colegas paquetes, a tratar das bagagens de uma convenção médica que vamos ter em breve.


			— E como sabes qual foi a hora do crime?


			— O Brigham certificou-se de que eu fosse informado do conteúdo dos discos de segurança. Achaste que não ia fazê-lo?


			— Não, não achei, mas continuo a ter de falar com o namorado. 


			— Esta noite não ias conseguir que te dissesse nada. — A voz dele estava mais suave, de uma maneira que parecia transformar qualquer palavra em música. — Ele tem vinte e dois anos, Eve, e estava apaixonado por ela. Está destroçado. Cristo — murmurou, quando a piedade o inundou. — Só queria a mãe. Por isso, foi para casa dela que o mandei.


			— Muito bem. — Eve não podia discutir com ele. — O mais certo era ter feito a mesma coisa. Posso falar com ele depois. 


			— Presumo que já tenhas investigado o James Priory.


			— Sim, e presumo que já sabes os resultados, por isso digo-te apenas que mandei procurá-lo no CRIAC. Ele vai estar no sistema. Esta não foi a sua primeira vez. 


			— Posso ter acesso às informações mais rapidamente que tu.


			Pois podia, pensou Eve, em casa, na sua sala secreta com equipamento não registado.


			— Por enquanto vamos fazer isto assim. Ele saiu daqui com a calma de um homem que sabe que tem um lugar confortável à sua espera. Vamos descobrir brevemente que lugar é esse. A verdadeira questão para mim é porquê. Ele veio aqui com uma intenção. A identidade falsa, o quarto reservado com antecedência, uma estadia de duas noites. Uma segurança temporal caso alguma coisa não corresse bem na primeira noite. Ele instalou-se no quarto e esperou por ela. Especificamente pela Darlene? Se a resposta for sim, temos outro porquê. Ou esperava por qualquer camareira? Mais um porquê. Posso conseguir esclarecer algumas destas dúvidas através do historial dele. 


			Mas aquilo perturbava-a.


			— Ele não se ralou que o identificássemos. E isso baralha-me. A não ser que esteja redondamente enganada e não encontremos qualquer registo seu, não faz sentido que não tenha tomado mais precauções. 


			— Ele está a espetar-te o dedo, ou possivelmente a mim. 


			— Sim, às vezes é tão simples quanto isso. Tenho de ir a Nova Jérsia notificar o parente mais próximo antes de ir à Baixa entregar o relatório. Que tal se me desses boleia?


			— Você espanta-me, Tenente — disse ele, surpreendido.


			— Se calhar só quero manter-te debaixo de olho.


			— Para mim é o suficiente. — Roarke pousou o copo de vinho e encaminhou-se para ela, segurando-lhe o rosto entre as mãos. Pressionou os lábios contra a testa dela. — Este caso vai ser difícil para ambos. Peço desculpa antecipadamente por alguma palavra mais dura que possa proferir antes de o encerrares. 


			— Está bem. — Casamento, pensou Eve. Era cá uma aventura. Como resposta, segurou o rosto dele com as mãos e deu-lhe um longo beijo na boca. — Isto é porque provavelmente vou proferir palavras ainda piores. 


			Os braços dele deslizaram em redor do corpo dela. 


			— Diz qualquer coisa má agora mesmo, mesmo má. Depois, e como já estamos num quarto de hotel, podemos fazer as pazes logo a seguir.


			— Pervertido — disse Eve, empurrando-o com uma gargalhada.


			— Ai. — Roarke seguiu-a até à porta e saiu com ela. — Isso vai custar-te caro, mais tarde. 


			Notificar o parente mais próximo era a parte mais miserável do trabalho de um polícia de homicídios. Com poucas palavras, cortavam pedaços de vidas. Não importava como as pessoas se recompunham mais tarde, nunca mais voltavam a ser as mesmas. Quando algumas peças desapareciam do todo, o padrão ficava para sempre alterado.


			Eve tentou não pensar nisto no caminho de regresso de Nova Jérsia, onde deixara a mãe e a irmã mais nova de Darlene French devastadas. Em vez disso, avançou para as etapas que lhes trariam justiça e não conforto.


			— Se ocorressem mais crimes como este na cidade ou noutros distritos, eu teria ouvido falar deles. — Ainda assim, usou o computador de bordo do sofisticado carro de Roarke, 6000XXX, para pesquisar aquele tipo de crimes. — Temos estrangulamentos, temos violações e temos casos de agressão — começou por dizer.


			— Bem, amo Nova Iorque.


			— Pois, eu também. Somos doentes. De qualquer maneira, temos todos os elementos básicos espalhados por aqui e acolá nos últimos seis meses, mas nenhum que inclua os três. E nenhum com um arame de prata usado como garrote. Também nada dentro de um hotel. Mas o facto de o ter feito num hotel pode significar que já fez o mesmo noutras cidades, países e até fora do planeta. Vou alargar a busca quando…


			Calou-se quando o comunicador da sua bolsa apitou.


			— Dallas — respondeu.


			— Não podes tirar uma maldita noite de folga?


			Eve olhou para os olhos lamentosos de Feeney.


			— Estava mesmo a trabalhar nisso.


			— Pois, tens de trabalhar mais arduamente. Se conseguires uma, talvez nós também consigamos. Estava aqui todo recostado com uma garrafa de cerveja na mão, uma taça de lascas de queijo e o jogo dos Yankees a dar na televisão quando a Peabody me ligou.


			— Desculpa. 


			— Pois, enfim, os filhos da mãe perderam com os esquisitoides dos Tijuana Tacos. Uma tristeza. — Feeney expirou, coçando o cabelo seco castanho-avermelhado, agora já a ficar grisalho. — De qualquer maneira, quando a Peabody me enviou a fotografia do vosso homem, a cara dele não me pareceu estranha. Inicialmente não o consegui situar com exatidão. Tive de o procurar no CRIAC apenas através daquela imagem de disco. Não havia impressões digitais. O pessoal da verificação disse que ele deve ter usado protetor. Mesmo assim, vamos arranjar o ADN dele, através do sangue e da pele que há debaixo das unhas da vítima, assim como do sémen. O gajo não protegeu a pila. 


			— Pois, sei que vocês detestam vestir casacos ao vosso melhor amigo. 


			Feeney ofereceu-lhe um sorriso azedo.


			— Não me parece que ele esteja preocupado com o ADN. Na minha opinião, só se protegeu para ganhar algum tempo para se realojar. Ainda demoramos algumas horas a conseguir os resultados do ADN.


			— Tiveste algum resultado no CRIAC?


			— Já lá vou. Então, estava a fazer a pesquisa, através da imagem. Andava à procura de encontrar pessoas parecidas através do trabalho de escultura facial. Brinquei um pouco com as características dele no sistema de morfologia e consegui obter uma fotografia bastante boa. Acrescentei a arma do crime e as coisas começaram a fazer sentido. Chama-se Sylvester Yost. Sly Yost. Tem uma carrada de identidades, mas o nome de nascença é este. 


			— Então Priory era uma das suas identidades?


			— Não até agora. Mas juntei-a às restantes. De qualquer maneira, há cerca de quinze anos, trabalhei num caso de um estrangulador em série que usava um arame de prata. Deixou cinco vítimas, espalhadas pela porcaria do planeta todo. Tivemos uma em Nova Iorque. Do sexo feminino. Era acompanhante registada. Com uma licença de segunda categoria. Tinha ligações ao mercado negro. E o mesmo acontecia com as outras quatro vítimas. Embora a organização não fosse a mesma. Mas cada uma das vítimas era uma peça fundamental em qualquer esquema manhoso. Ainda apanhámos o rasto do Yost, mas nunca o conseguimos prender. Depois os assassinatos pararam e o caso ficou em águas de bacalhau.


			— Será um assassino contratado?


			— Foi o que pensámos, mas quem teria contratado aquele sacana? Ele atingiu todos os cartéis principais. Foi completamente imparcial. Ele aparece referenciado em nada menos que vinte estrangulamentos, antes e depois. E cumpriu pena nos anos trinta por agressão mortífera.


			— Sim, eu sabia que ele já tinha visto o interior de uma cela. Só foi preso uma vez?


			— Sim, só uma. Os registos mostram que tinha vinte anos quando a Polícia de Miami o deteve. Parece que com os anos melhorou o seu desempenho.


			— Vou para a Central agora. Envia-me tudo o que tiveres sobre ele.


			— Já enviei. Ainda vou trabalhar mais um pouco nisto. De manhã faço-te uma atualização. Gostava de uma segunda oportunidade para apanhar este tipo.


			— Aqui a tens.


			— Então falamos amanhã. Ouve, Dallas?


			— O que foi?


			— Que cenas são essas que tens no cabelo?


			— Quais cenas? — Eve levou as mãos ao cabelo, enterrou os dedos e sentiu os pequenos diamantes em forma de lágrimas. — É só… eu estava num evento… — Envergonhada, pigarreou. — Deixa lá isso — resmungou e cortou a transmissão. 


			O homem que nascera com o nome de Sylvester Yost, que estrangulara uma jovem camareira sob a identidade de James Priory e que atualmente andava com a identificação de Girogio Masini, bebeu o segundo copo de uísque puro enquanto via a gravação do jogo dos Yankees, naquela tarde.


			Se fosse o tipo de homem que matava por razões pessoais, teria caçado o atirador dos Yankees para o esventrar como um peixe. Mas uma vez que o assassínio era um negócio, limitou-se a ficar ali sentado, a praguejar com uma voz surpreendentemente feminina. 


			Algumas pessoas já tinham feito piadas acerca do timbre agudo da sua voz. Se estivesse a trabalhar, ignorava-as. Mas se estivesse nos seus tempos livres, dava-lhes uma sova descomunal. 


			Mas até isso era simplesmente uma questão de princípio. Não era um homem passional, nem com as pessoas nem com os princípios. A falta de paixão fazia dele uma máquina assassina extraordinária. 


			O dinheiro relativo ao trabalho daquela noite já tinha sido depositado no banco, numa conta com outro nome. Não fazia ideia por que motivo a rapariga — porque na verdade não era mais do que isso — tinha sido marcada. Limitou-se a aceitar o contrato, a cumpri-lo e a pegar no seu dinheiro. 


			Aquele trabalho em particular estava apenas no início e prometia render-lhe uma quantia considerável. Uma vez que estava a ponderar reformar-se, a ponderar muito seriamente, aquilo dava-lhe oportunidade de construir um bom pé-de-meia.


			Ao longo dos anos, o dinheiro que ganhara permitira-lhe desenvolver e apreciar um gosto refinado e cultivado. Tinha posses para obter o melhor, por isso estudara, experimentara e descobrira o que o melhor implicava.


			Comida, bebida, arte, música, moda. Tinha viajado por todo o mundo e também para fora do planeta. Aos cinquenta e seis anos falava fluentemente três línguas, o que era outra ferramenta de trabalho fabulosa, e quando estava com disposição, sabia preparar uma refeição gourmet brilhante. Ainda melhor, tocava piano como um anjo.


			Não tinha nascido em berço de ouro, mas o arame de prata que usava dava-lhe o requinte que lhe faltava.


			Aos vinte anos, era apenas o ladrão menor que Eve identificara por baixo da sua faceta polida. Matava porque podia e era pago para isso.


			Agora era um assassino com grandes conhecimentos, um artista por excelência que nunca desiludia os clientes que o contratavam e que deixava o seu selo pessoal em cada um dos alvos. 


			Dor — os espancamentos. Humilhação — as violações. O arame de prata. Assassinato com classe. Para Sly, era uma peça simples e limpa em três atos, em que apenas a localização e o coprotagonista variavam. 


			Ela era, sempre, a estrela do espetáculo. 


			Sly gostava de viajar e tinha vários álbuns cheios de postais que comprava enquanto viajava. De vez em quando percorria os álbuns, enquanto bebia um copo, sorrindo com as recordações dos locais onde fora e as bugigangas que lá recolhera. 


			A refeição que tomara em Paris naquele verão, depois de despachar o empresário eletrónico, a vista da janela do quarto de hotel numa noite chuvosa de Praga antes de estrangular o enviado americano.


			Boas recordações. 


			Estava confiante que, embora aquele novo trabalho o mantivesse em Nova Iorque durante a duração de todo o espetáculo, também lhe daria acesso a muitas mais recordações valiosas. 
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